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INTRODUÇÃO: A hidratação adequada desempenha um papel fundamental tanto na manutenção da função renal quanto na prevenção de doenças renais. Isso ocorre porque, conforme demonstrado pela literatura, a ingestão hídrica influencia diretamente a taxa de filtração glomerular, o equilíbrio eletrolítico e a eliminação de toxinas. Entretanto, as recomendações sobre o consumo de líquidos variam de acordo com fatores individuais, como idade, comorbidades e estágios da doença renal. Diante disso, este estudo revisa as diretrizes sobre hidratação e saúde renal, analisando as condutas baseadas em evidencias cientificas, assim, contribuir para melhores avanços. OBJETIVO: Analisar a relação entre hidratação e saúde renal, destacando recomendações presentes na literatura e manejo da doença renal crônica. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão bibliográfica, por meio de buscas nas bases de dados PuBMed, MedLine e LILACS. Para tanto, utilizou-se os descritores “Função Renal”, “Conteúdo de Fluidos no Organismo” e “Evidencias Clínicas”. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2024, em português e espanhol, que abordavam os impactos da hidratação na função renal com base em dados científicos. Além disso, os critérios de exclusão abrangeram estudos que não apresentavam metodologia clara ou que não analisam os biomarcadores renais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A hidratação é essencial para manutenção renal e funções fisiológicas, mas também em situações de estresse térmicos, ela é extremamente relevante para evitar o agravamento da hipertermia e auxiliar na manutenção do volume circulante. Em pacientes críticos, essa hidratação deve ser rigorosamente monitorada, levando em consideração os distúrbios eletrolíticos e as necessidades nutricionais. Estudos mostram, que em casos de dialise, o controle de potássio, fosforo e sódio deve ser individualizado, equilibrando as restrições dietéticas com riscos metabólicos. Dessa forma, torna-se imprescindível garantir que intervenções práticas e personalizadas sejam fornecidas. CONCLUSÃO: Portanto, a hidratação influencia diretamente as funções fisiológicas, como função glomerular, a eliminação de resíduos e a prevenção de doenças renais. Nesse Contexto, a abordagem baseada em evidencias destaca a importância de individualizar as recomendações, avançando na saúde renal e prevenindo possíveis complicações. 
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